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Desconhecedora da moral, cora 
as crenças predispostas a um es-
Jfedo fctichista, do que antes sin-
ftramente religioso, desprendida 
aos laços que o amor da família 
incute, servil e submissa, ao im-
miscuir na nossa gremiação ha 
de resentir-se succumbindo pelo 
depauparamento de suas forças, 
ou quando luctar provocará sei-
soes lamentáveis na organisação 
e garantias da sociedade. 
Se éo escravo liberto, que para 

FOLHETIM 

tempo não remoto assim se apre
senta, peior será o ingênuo que 
forte e moço, conhecendo ape
nas a oppressão da sua infância 
e puberdade, sem estímulos, sur
ge á actividade social. 
Atravessamos o mesmo perío

do porque já experimentou a 
Grande União, felizmente até ho
je sem as graves perturbações da 
revolta civil; e a primeira cousa 
de que alli se lançou mão, quan
do a i° de Janeiro de 1863 
Lincoln proclamou a total eman
cipação dos escravos, foi o cui
dado de se garantir aos manumit-
tidos o trabalho, e de firmar a li
berdade pela educação, circums-
tancia que foi perfeitamente cor
respondida á vista da grande 
Quantidade de escolas que se fun-
aram, para as creanças de cor, 

em todas as cidades, como diz 
Hippeau em que o exercito victo-
noso fincava o pavilhão estrella-
do. 
Nova-York, Boston, Philadel-

phia, Chicago foram as primeiras 
que fundararam as associações 
para receber os filhosde umaraça 
que não admitte disparidade em 
face do direito natural e cuja intel-
ligencia desenvolve-se e aperfei
çoa-se, desde que faz-se pene
trar o divino veio do saber no 
fundo de sua alma systematica-
mente encerrada por uma poli-
tica cruel nos limbos da ignorân
cia. (0 
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O assassino de IVtarieta 

XIII 

—Quando o «maire» e o sr. juiz de 
paz chegaram ao eastello, encontra
ram as portas fechadas ?... 
—Tão bem fechadas, respondeu o 

sr. Fauvel, que se não fosse o serra
lheiro que trouxe commigo não esta-
riamos agora aqui dentro... 
A chave do vestibulo estava pendu

rada n'um prego, atraz da porta... e 
IA deve estar ainda agora. 
Jobin entrou no quarto de Jacques 

Landry. 
Sabemos que esse aposento tinha 

uma sahida para o jardim, a pouca 
distancia do pateo. 
0 policial dirigiu-se pará^ssa por

ta, tirou do bolso um gancho de aço 
com cabo de ebano que introduziu na 
fechadura, e cora o primeiro movi
mento fez entrar a lingueta. 
A porta abriu-se. 
—Fechada apenas com uma volta, 

e sem chave, murmurou elle; foi por 
aqui que o assassino esgueirou-se 

(1) I/èducation des femmes et des affran-
chis cn Amérique. 

tranquillamente depois de perpetra
do o delicto. 
Examinou então com toda a paciên

cia e minuciosidade os armários ar
rombados e os bahús fendidos a gol
pes de machado. 
Entrou depois a remecher os objec-

tos de toda a cesta que haviam sido 
arrancados d'essas arcas e armários, 
e que jaziam espalhados pelo chão. 
0 que elle procurava no meio de 

toda aquella barafunda era um d'eŝ  
ses indicios que o assassino deixa 
muitas vezes apóz de si e sem dar por 
isso, no próprio theatro do crime, e 
que o denunciam e entregam á justi 
ça no momento em que se julga livre 
de todo o perigo. 
0'policial virou e revirou com febril 

anciedade o fato, a roupa branca e os 
livros atirados de mistura com uras 
saquinhos rotulados contendo semen
tes de fiôres. 
A principio não encontrou coisa al

guma, mas de repente soltou uma ex
clamação aba fada f

c que fez estreme
cer as pessoas que assistiam áquellas 
investigações. 
Dois discos de metal relusentes aca

bavam de desprender-se das dobras 
de uma velhli camisa de marinheiro, 
rolando até a extremidade do apo
sento. 
— 0 que é isso ! perguntou pressu-

rosamente o juiz instruetor. 
0 agente apanhou os dois discos de 

metal e mostrou-lh'os dizendo : 
—Ouro... 

O resultado então oíferecido 
foi espantoso, quarenta mil ma-
numittidos ao terminara guerra,sa 
biam ler e escrever, e tinham pre
parado quarenta mil indivíduos, 
para tomar lugar entre os cida
dãos de um paiz livre, facto este 
que enthusiasmando o sentimento 
patriótico do mayor de Nova-
York fez com que dirigisse uma 
mensagem ao conselho munici
pal, por onde pedia formalmente, 
que os filhos dos homens de cor 
fossem admittidos nas escolas pu
blicas. (2) 
Oxalá que os representantes da 

nossa nação não se descurassem 
de attender para essa gente que 
está a se aproximar a nossa com-
munhão, se compenetrassem de 
que a lei do trabalho fosse com
plementar com a lei da educação 
para preencher de preferencia as 
estatísticas civis, do que as poli-
ciaes e judiciarias. 

(Continua.) 

Corte 
Os srs. J. L. Cambiada Júnior e 

engenheiro James Wallington 
apresentaram á assembléa geral 
uma petição para realisação de 
um melhoramento de ha muito 
desejado na Corte e que até uma 
vez já teve começo de execução. 
Propõem elles transformar a rua 
Sete de Setembro em uma aveni
da arborisada de vinte metros de 

(2) C. Hippeau Les écoles americaines. 

largura, da praça D. Pedro II á 
da Constituição. 

O maior* pè de cepa 
Segundo uma folha estrangei

ra, o pé de cepa de maiores di
mensões que existe no mundo 
acha-se perto de Santa Barbara, 
na Califórnia. 
O tronco mede im,42 de cir-

cumferencia na base e conserva a 
mesma grossura até á altura de 
2m,48. A esta altura a cepa divi
de-se n'uma multidão de braços 
que cobrem uma superfície de 
1,220 metros quadrados. 
Tem havido annos em que pro • 

duz 3,672 kilogramas de uvas. 

Sapateiro -litter*ato 

Encontramos n'um jornal de 
Pariz,epigraphada do mesmo mo
do, a seguinte noticia: 
Os allemães acabam de erigir, 

em Nuremberg, uma estatua ao 
sapateiro Hans Sachs, que flores
ceu no meiado do décimo sétimo 
século. 
Fez mais composições em ver

so do que botas, a julgar pela es
tatística seguinte: 
Hans Sachs escreveu,com effei-

to, 6,048 composições em verso, 
56 tragédias, 68 comédias, 62 pe
ças de carnaval, 210 narrações 
bíblicas, i5opsalmos, 58o contos 
e 286 fábulas: ao todo 7,362 pro-
ducções ! 
E m vida foi uma espécie de bu-

fão, e servia de alvo. como Pas-
quino, as chufas de seus contem
porâneos. 

— E ouro estrangeiro... retrucou o 
magistrado. 
— U m dobrão hespanhol e um gui-

néo]inglez.. tornou Jobin. Devia haver 
aqui muito mais. Estas duas moedas 
canirarn naturalmente quando o as
sassino enchia as algibeiras... Por 
conseguinte foi o roubo com toda a 
certeza o motivo do assassinato... À 
mim parece-me incontestável,emuito 
estimo sabel-o... 
—Mas como se explica que Jacques 

Landry, que vivia do seu salário, pos
suísse uma som ma tão avultada?... 
—Isso é que eu ignoro ; mas o pro

prietário deve sabel-o e nò-lo dirá 
sem duvida. 
—Yá que seja ; mas como soube o 

delinqüente que havia neste quarto 
uma grossa quantia ? 
—Se o pudéssemos adivinhar sabe

ríamos já quem perpetrara o delicto 
e teríamos o homem seguro, d'aqui 
até á noite... A proveniencia d'estas 
moedas está-me dando o que pensar, 
acerescentou o policial. Os dobrões e 
os guinéos não correm n'este paiz. 
Porque casualidade encontram-se 
estes aqui?... 
—Não se admire d'isso, ponderou o 

juiz de paz. 0 sr. üomerat é um dos 
ricos armadores do Havre, e recebe 
em pagamento muito dinheiro de 
fora. 
—Assim será, replicou Jobin, mas 

é fora de duvida que nào havia de 
dar semelhante moeda ao adminis
trador para as despezas ordinárias. 
Esteja certo que este guinéo e este do

brão formavam parte de um deposito 
confiado pelo amo, ao desventurado 
Landry... 
—E ' possível, e mesmo provável, 

disse o juiz formador da culpa. 
— 0 assassino sabia da existência do 

deposito, continuou o policial, mas 
não lhe conhecia o escondrijo... Foi 
para descobril-o que fez todo este 
destroço que estamos vendo... Se fos
se preciso demoliria o próprio eastel
lo... Quer o sr. juiz uma provado 
que digo?... Tenha a bondade de 
acompanhar-me... 
Dizendo isto, Jobin atravessou o 

corredor que separava o quarto de 
Landry do de Marieta, e penetrou 
n'este ultimo compartimento, arran
jado com extremo aceio e mobiliado 
quasi com elegância. 
—Olhe, proseguiu elle, a excepção 

da cama desfeita e das roupas da po
bre moça que alli estão sobre aqueila 
cadeira, tudo o mais está em ordem. 
0 armário e a commoda estão intactos. 
E' claro como a luz do dia, que o cri
minoso nem se deu ao trabalho de 
entrar aqui... Também, para que? 
Já tinha achado o que procurava ! 0 
que lhe restava fazer era fugir sem 
demora com a sua preza.,. 0 que é 
verdade é que elle está infallivelmen-
te perdido se não teve a prudência de 
fundir o frueto do roubo, reduzindo-o 
a barra... Ora, sou capaz de apostar 
cem contra um que lhe não oceorrerá 
semelhante expediente ; salvo se é já 
tratantejubiladoou algum veterano 
queimado ao sol das galés... 
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Carrasco celebre 
Morreu o executor de alta jus

tiça de Colônia. Este original ti
nha mandado fazer para si um 
caixão, e havia muitos annos o 
guardava cuidadosamente em um 
gabinete da sua habitação. 
No testamento pedio que en

terrassem vestido com «o seu 
uniforme de otficio,» quer dizer, 
calça, collete e casaco pretos. O 
executor de alta justiça de Colô
nia é o único carrasco allemão 
que se serve da guilhotina; os ou
tros empregam o machado. A 
guilhotina de Colônia éum dos úl
timos restos da dominação fran-
cezacna Prússia rhenana. 

N o v a estrada do íerro 
O dr. Miguel Joaquim Ribeiro 

Lisboa, engenheiro chefe da com
panhia Mogyana, já iniciou os 
trabalhos da exploração do terre
no por onde tem de passar a via 
férrea do Amparo a Serra Negra, 
Os terrenos são bastante acci-

dentados e se estendem n'um per
curso de cerca de quatro legoas. 

Desastre 

No Patrocínio de Sapucahy 
deu-se ha poucos dias um lamen
tável desastre. 

U m menino de 8 annos mais ou 
menos, de manhã, na hora em 
que sua família tomava café, par
tindo um queijo com uma faca de 
ponta, sua mãi reservou-lhe um 
pedaço e foi guardar o resto. 
O pequeno, não satisfeito cor

reu após ella, pedindo mais,quan
do cahiu com tanta infelicidade 
que a faca que trazia na mão cra-
vou-se-lhc no coração, do que 
resultou-lhe a morte immediata. 

A s roseiras do m u n d o 

Calculam em treze ou quator
ze mil as variedades da rosa. As
sim, ninguém deverá admirar que 
haja mais de cinco mil na Euro
pa, e que se possuam col ecções 
de duas mil e mais variedades. 
O numero de roseiras perten

centes só aos cultivadores do Se
na e Marne avaliou-se, em 1875, 
em cerca de dois milhões,e as do 
Sena e Citre em mais de um mi
lhão. 
Na exposição especial de ro

sas de Prie Conte e Robcr, cele
brada em i8õb, havia nada me
nos de sessenta e três mil e qui
nhentas, remettidas pelos exposi
tores, entre as quaes se contavam 
oitocentas perfeitamente caracte-
risadas. Desde então estas aug-
mentaram em importância e nu
mero conhecido. 
Emquanto ao numero de espé

cies botanicaspropriamente ditas, 
conhecem-se quatorze na Ameri
ca, trinta c nove na Ásia, três na 
África, uma na Barbaria, uma no 
Egypto e uma na Abyssinia. 
>ío norte da Europa encontram-

se seis espécies, dez na Inglater
ra e dezenove em França. A AI-
lemanha é menos rica. 
A Ásia possue-as em grande 

abundância. E' originaria do Cau-
caso a que é conhecida pelo no
me de rosa de cem folhas; na Pér
sia a roseira é um arbusto ; nas 
ribeiras do Bosphoro ha a roseira 
amarella, e em Damasco a rosei
ra d*este nome. 
A primeira roseira de Bengala 

foi introduzida em Inglaterra em 
1778. A chamada de Banho, pro
cedente da China importou-se pa

ra a Inglaterra nos princípios d'es-
te século. 
A roseira da ilha de Bourbon 

foi importada para a França nos 
princípios d'este século ; e a ro
seira Areta, procedente da Ame
rica, foi introduzida em França 
pelo jardinciro Nociette. 

O recente terremoto 
nos Estados-Unldos 
Disse o capitão Dufton, na ul

tima sessão da academia das seien-
cias, de Whasinhgton que o re
cente terremoto alli foi o que 
melhor tem sido observado no 
mundo e o que maior área cobrio. 
O centro da commoção foi uma 
área de 18 milhas sobre 3o. Pelo 
methodo seguro que foi adopta-
do para medir a profundidade do 
abysmo oufenda que o terremo
to deixou a 16 milhas de Charles-
ton, na Carolina do Sul, verificou 
o capitão Dutton que ella mede 
doze milhas. Os impulsos ou on
das viajão com a inaudita veloci
dade de três milhas por segundo. 

O Incêndio cia O p e r a 
C ô m i c a 

O incêndio da Opera Cômica de 
Pariz, a 25 de Maio, teve começo 
n'um friso atrás do palco. Os es
pectadores puderão sahir facil
mente *, mas, tendo-se apagado o 
gaz antes de estar completamente 
despejado o theatro,alguns espec
tadores dos andares superiores 
sorprendidos pela escuridão não 
puderão alcançar as portas de sa-
hida. O fogo communicou-se ra
pidamente a todo o edifício pelo 
telhado, e o tecto desabou quasi 
immediatamente.As fagulhas che-
gavão á praça da Bolsa. 
A's 9 horas da manhã de 26 co

meçarão a ser retirados os cadá
veres d'entre as ruinas ainda fu-
megantes. Do alto da 4a galeria 
erão descidos por meio de cordas 
cadáveres queimados,que os bom
beiros recebião embaixo e collo-
cavão sobre padiolas. Requisitá-
rão-se nas casas próximas lençóes 
e cobertas para embrulhar os cor
pos horrorosamente mutilados. 
A immensa multidão de povo que 
assistia a tão doloroso especta-
culo,soltava gritos de horror sem
pre que via descer um cadáver. 
O numero das pessoas mortas 

victimas do incêndio oficialmen
te verificado, até 26 á noite, su
bia já a 56; mas continuava a des
cobrir-se cadáveres, pela maior 
parte de senhoras e meninas. 
As pesquizas no entulho forão 

suspensas a 27 á noite, mas pro-
seguirão de madrugada, t conti-
nuarião sem interrupção ; os tra
balhos de noite ião ser feitos á luz 
electrica.Affirmava-se que no bo
tequim do theatro havia uns 20 
cadáveres de espectadores que 
perecerão alli asphyxiados. Os 
bombeiros avistarão igualmente 
outros cadáveres, aos quaes não 
tinhão podido ainda chegar. O 
Voltaire calculava estarem debai
xo das ruinas uns 1 5o cadáveres. 
A reunião dos artistas averiguou 

oficialmente haverem perecido 
no incêndio 17 artistas ou empre
gados do theatro, não contando 
os comparsas, que, sendo toma
dos por noite, não figurão nos re
gistros da administração, e cujo 
numero se ignora. Continuavão 
as pesquisas,mas não se sabia dos 
resultados por ter sido severa
mente vedado ao publico o acces-
so ás ruinas do theatro. 

;Mortalldado 
Foram sepultados no cemitério 

municipal . 
Dia 16 

Ladislau, i3 annos, branco, fi
lho de Francisco de Paula Cas
tro e d. Maria Pacheco da Costa, 
m >radores no bairro de Guara-
tapendava.—-Vermes. 

Dia ir 
Rra/ilia. 4 annos, branca filha 

de João Antônio Marques, e d. 
Thereza Marja Christina,--Saram> 
po. 
Joaquina Maria de Camargo 60 

annos, branca, viuva de Francis
co da Costa Xavier, natural da 
Piedade.—Castro enterite e ma
rasmo. 

Especulações de café 
Da Gazeta de ante-hontem: 
«Sabe-se, por telegramma, que 

abriu fallencia a casa dos srs.B.G. 
Arnola & C , de Nova-York. 

Outras casas daquella praça 
também abriram fallencia. 
Esta crise é determinada pelas 

especulações do café.» 

IVEaravllhas muslcaes 
Contam os jornaes de Pariz que 

as mais admiráveis maravilhas 
musicaes da actualidade são os 
jovens Henri Morteau, violinista 
de i3 annos de idade, e Joseph 
Hoffman,pianista, de nove annos, 
ambos improvisadores e compo
sitores, e como taes, emulos de 
Mozart ou de Meyerbeer. 
O príncipe d, Augusto 
Está doente dos olhos S. A. o 

principe d. Augusto, que está sen
do tratado pelo sr. dr. Ataliba de 
Gomensoro. 

Desastre e morte 
E m Piracicaba o sr. Manoe 

Ferraz de Arruda Campos,achan-
do-se na sua chácara, onde se de 
molia uma parede antiga,uma ou
tra que se ligava aquella,desabou, 
maltratando-o gravemente, vindo 
a fallecer no dia seguinte. 
Nossos pêsames a sua exma. fa

mília. 

O encouragado Bahia 
Consta estar perdido o encou-

raçado Bahia-, diz em telegramma 
o Diário de Santos.Teve ordem pa
ra sahir de Montevidéo em sua 
procura o cruzador «Almirante 
Barroso». Se não fór encontrado 
seguirá o cruzador Trajano. 

M i s s i o n á r i o s 

O sr. ministro da agricultura, 
segundo consta, contractou três 
missionários para fazerem a pro
paganda no Paranapanema. 

Duello 
Por telegramma sabe-se que a 

16 em Paris realisou-se um duello 
entre os srs. Clemenceau e Fou-
cher. 
O encontro foi á pistola. 
Ambos os contendores ficaram 

feridos. 

Emenda 
Ante-hontem o deputado minei

ro conselheiro \. Penna apresen
tou uma emenda, pedindo a abo
lição dos castigos corporaes na ar
mada. O ministro combateu e 
que foi rejeitada pela câmara. 

^ o 

Novojornal 
Consta que o sr. dr. Zeferino 

Cândidovae fundaram jornal diá
rio na Corte, pelo systema da im
prensa da tarde dos Estados Uni
dos. 

Multa ao «Matteo 
Ilruzzo» 

Este vapor de ultramar na sua 
ujtima viagem a Buenos-Ayres, 
violou a lei de immigração trazen
do a bordo três sexagenários, pelo 
que se lhe vai impor a multa 
que incorreu, isto é, mil pesos 
moeda nacional. 

Eloioixo ^ e r a l 
Dá-se hoje, no i° districto da 

província, a eleição para preen
chimento da vaga deixada pelo 
conselheiro Antônio Prado. 
São candidatos : pelo partido 

conservador, o dr. Elias Antônio 
Pacheco Chaves ; pelo liberal, o 
dr. Augusto de Souza Queiroz e 
pelo republicano, o dr. Francis
co Rangel Pestana. 
Na porta do nosso escriptorio 

affixaremos os telegrammas que 
nos forem enviados pelo nosso 
correspondente. 

Fabrica de pliospho-
ros 

Os srs. Eisenbach, HofTmán & 
Comp., acabam de montar na 
Villa Mariana, uma fabrica de 
phosphoros tão bons como os 
que do estrangeiro são importa
dos, competindo perfeitamente 
com os denominados Jonkopings. 
O estabelecimento desta nova 

industria vem prestar ao desen 
volvimento da capital, grande a 
xilio e é mais -um elemento d 
nosso progresso. 
Para o annuncio que vae na 

secção competente, chamamos a 
attenção do commercio da ci
dade. 

Immi^rantes 
Devem checar hoje a Villa R 

fard vindos de S. Paulo, j3 im 

Internuncio 
Seguio para Roma no vapor 

Matteo Bruzzo monsenhor Rocco 
Cocchio, internuncio apostólico. 

Virá substituir o monsenhor 
Spolverine, depois de receber a 
sagração de Bispo em Roma. 

Festa do Coração d 
J esus 

Hontem as 5 horas da tar 
realizou-se no collegio de N. S. 
do Patrocinio, a festa do Co
ração de Jesus. 
Como sempre de par com o bri

lhantismo na ornamentação da 
igreja a irmã superiora esmerou-
se para que as solemnidades reli
giosas estivessem na altura de 
taes actos. 
A' entrada da procissão que 

percorreo os jardins e patcos do 
collegio, pregou um revdm. padre 
jesuita. 
Foi numerosa a concurrencia 

dos fieis. 
*. 

H o s p e d e s 
chegados ao Hotel do Braz: 
José Ferreira Pinto. 
José Silva Santos. 

COMMERCIO 
Santos, 16 de Junho de 1887. 

Vendas. 12.000 
Bis,; para o sup. nada 
Mercado nominal. 
Entraram 1.877 
Existência 197.000 
Cambio p.ipel particular. 
Bancos sem taxas, Qrme em altas 
Mareado calmo. 

( Do nosso correspondente.} 
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Câmara Municipal 
5'Sessão ordinária em 
15 de Junho de 1887 

PRESIDÊNCIA DO SR DR. ALVIM 
Secretario, Quintiliano Garcia 

Achando-se presentes, ás io 
horas da manhã, ossrs.dr. Alvim, 
José Feliciano, Almeida Garrett, 
Custodio Leme, dr. Octaviano, dr. 
Souza Freitas, dr. Augusto César 
e Carlos Pereira, faltando sem 
causa participada o sr. Martins de 
Mello, foi aberta lida e approva-
da a acta da antecedente. 
Foi lido um officio do governo 

provincial autorisando o presi
dente da câmara a despender com 
o tratamento dos variolosos ̂ es
ta cidade e no Salto, a quantia de 
3oo.ooo reis, que deverá ser au-
gmentada caso seja necessário, 
outro do capitão cirurgião-mórdo 
commando superior,Antônio José 
daMotta,offerecendo-separavac-
cinar na pharmaciade José Maria 
Alves. A câmara resolvêo que se 
aceitasse e agradecesse o offereci-
mento d'aquelle sr. devendo of-
ficiar á esse respeito o presidente 
da mesma câmara. 
Foi igualmente lido e vae ser 

transcripto no final desta o ot-
flcio do engenheiro dr. Paula Sou
za sobre as occurrencias que se 
deram nas obras do abastecimen
to d'agua d'esta cidade no mez 
próximo passado. Foram remet-
tidas á commissão permanente os 
requerimentos de Manoel Fran
cisco da Costa, LuizBueno da Sil
va, José Dias da Silveira, Moysès 
de Almeida, Ricardo Leme Car
doso, Indalecio da Costa, Paulino 

rxeira de Barros, Antônio Ro-
Ifrgues de Moraes, José Galvão, 
pedindo datas. Foi discutida e 
acceita a proposta da Imprensa Una 
na, para publicação do expedien
te da câmara pelo preço do con-
tracto anterior. Deixou de ser to
mada em consideração a propos
ta feita para o mesmo fim pelo 
Correio de Itú, por ter sido apresen
tada tarde. 
Foi remettido á commissão de 
ntas o balancete apresentado 
Io procurador da câmara sobre 

as quantias recebidas e despen
didas com as obras do abasteci
mento d'agua. Pelo sr. vereador 
dr. Augusto César, foram apre
sentadas e approvadas as indica
ções seguintes : 

«Indico que a câmara mande fa-
zerumamangueira espaçosa apar 
da que existe do lado de cima do 
matadouro publico, a qual servi
rá para as tezes bravas.» 

«Indico que a câmara mande 
ver uma mangueira de 5 palmos 
de comprimento para lavagem da 
sala de matança do matadouro, 
porque a que existe está em pés
simo estado.» Foi remettida á 
commissão deobras publicas para 
dar parecer uma indicação do sr. 
dr. Octaviano, concebida n'estes 
termos : «Proponho que esta câ
mara mande construir no Salto 
um cemitério em lugar apropria
do, nomeando para isso uma com
missão para escolher o local. 

Pelo sr. dr. Souza Freitas, foi 
apresentada a indicação seguinte : 
«Attendendo a importância do 
cargo de zelador do matadouro 
municipal proponho que a câma
ra dê demissão ao actual zelador 
e nomeando para substituil-o ao 
sr. Antônio Bazilio de Souza Bar
ros Payaguá.» Discutido e posta 
á votos foi rejeitada a primeira 

parte d'esta indicação ficando por 
isso prejudicada a segunda. Pelo 
sr. dr. Augusto César, foi feito o 
pe Jido de imformação nestes ter
mos : «Sollicito as seguintes imfor-
mações, que poderão ser dadas 
na primeira sessão do próximo 
mez de Julho, i* Qual a epocha 
em que o engenheiro encarregado 
do aqueducto d'esta cidade espe
ra poder entregal-o ao uso do pu
blico. 2a Qual a quantia de dinhei
ro que será necessário gastar des
de hoje até a conclusão das ditas 
oNras.» A requerimento do sr. 
dr. Souza Freitas, o presidente in
formou sobre as providencias que 
havia tomado á respeito do trata
mento dos variolosos no Salto e 
prometteu tomar na devida con
sideração a idéa lembrada pelo 
mesmo dr. de desinfectar as casas 
dos variolosos. 

Continua 

EDITAES 
Campinas 

Amador Bueno M. Florence, pro
curador da câmara municipal 
desta cidade de Campinas e seu 
município. 
De ordem da câmara municipal 

faz publico que, até o dia ?o de 
Junho do corrente anno, recebe 
propostas para a tomada de Âc-
ções da cidade, do valor nominal de 
2oogooo cada uma, correspon
dentes á Ia serie da emissão até 
preencher o capital de ioo:ooog. 
Estas acções, nos termos das 

leis provinciaes de io de Março 
de i883e de 31 de Março de 
1884.vencem os juros annuaes de 
8 % , pagaveis semestralmente, e 
serão amortisadas na razão de 
3 i/3 por cento ao anno,até com
pleta extineção do prazo de sua 
duraçãn, que é de 3o annos. 
Para oceorrer os serviços do 

juro e da amortisação, a câmara 
municipal tem destinado uma ar
recadação de impostos especiaes, 
cujo produeto é calculado em o 
termo medio de 70:000^000 an
nuaes. 
Campinas.28 de Maio de 1887. 
O procurador da câmara mu

nicipal. 
Amador Bneno M. Florence. 
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P R A Ç A 
Faço publico que a praça para 

a venda dos immoveis do extinc-
to casal de Ignacio de Almeida 
Mattos, foi adiada para o dia 19 
do corrente ao meio dia, á porta 
da casa da câmara. 
Bem assim, no mesmo dia e ho

ra se fará a praça de uma casa na 
freguezia do Salto c outra nes*a 
cidade, pertencentes ao espolio 
da finada d. Cândida Garcia, e 
cuja avaliação pode ser examina
da pelos interessados, no cartó
rio do abaixo assignado. 

Ytú, 14 de Junho de 1887. 
O escrivão 

José Innocencio. 

Collectoria das rondas 
geraes 

De conformidade com as circulares 
da thesouraria de fazenda, ns. 19 e20 
de 15 e 27 de Maio do corrente anno 
cumprindo as do ministério da fazen
da, ns. 5, 8 e 9 de 5 e 25 de Abril e 16 
de Maio com relação a lei que alterou 
o exercício financeiro, fazendo)-o 
acompanhar o anno civil de Janeiro 
a Dezembro, a vigorar do próximo 
anno de 1888, faço saber á todos os 
contribuintes que o corrente semestre 

de Julho a Dezembro do corrente an
no íicou considerado como 38 semes
tre do exercício de 1886 á 1887, e que 
o lançamento deste 3o semestre, que é 
gigora feito por metade de u m anno, 
obriga ao pagamento ̂ dos diversos 
impostos nas épocas seguintes : 
Taxa de escravos no mez de Setam-

bro. 
Industrias e pr.)lissões, em Outu

bro. 
Podendo ser pago antes se assim 

c >ijvier ao contribuinte. 
Para que chegue este ao conheci

mento de todos mandei lavrar o pre
sente quo vai afTixado á porta d'esta 
estação fiscal e publicado pela im-
p ri'.usa. 
Collectoria das rendas geraes de 

Ytú, em 17 de Junho de 1884. 
OCollector 

3—1 Carlos Kield. 
O cidadão Francisco Fernan-

votar, não podendo escrever se-
n ã o u m so n o m e na cédula para 
deputado. Outrosim a cédula não 
poderá ser assignada, e deverá 
ser escriptaem papel branco ou 
anilado, n io sendo este transpa
rente, n e m ter marca, signal ou 
numeração, e será fechada de to
dos os lados, tendo o rótulo «pa
ra deputado geral.» 

E para constar mandei lavrar 
este que será afTixado no lugar do 
costume e publicado pela imprn-
sa. D a d o e passado n'esta cida-
ee de Ytú, aos 25 de Maio de 
1887. E u Feliciano Leite Pache
co,escrivão de paz,que o escrevi. 

Frandsco Fernando de Barrai 

ANNUNCIOS 
do de Barros, 1.' juiz de Paz des

ta Parochia de Itú, etc. 

Tendo de se proceder a elei

ção de um deputado á Assembléa 
geral Legislativa, para preencher 
a vaga deixada pelo Bacharel Ro
drigo Augusto da Silva, que foi 
nomeado ministro e secretario do 
estado dos negócios d' Agricul
tura, commercio e obras publi
cas, e estando designado, pelo 
exmo. presidente da província o 
dia 27 de Junho vindouro, para 
ter lugar a dita eleição, pelo pre
sente edital, nos termos do arti
go 124 do decreto n°. 8213 de i3 
de Agosto de 1881, convoca os 
2.0 e 3.°juizes de paz João Carlos 
de Camargo Teixeira e José Cus
todio Leme, e os dous immedia-
;os Francisco de Arruda Moraes 
e Bento José de Andrade, para, 
no dia 26 do referido mez de Ju
nho, as 9 horas da manha, com
parecerem no edifício da câma
ra municipal d'esta cidade, afim 
de formarem a meza eleitoral, 
que tem de presidir á eleição de 
um deputado geral, que terá lu
gar ne dia immediato. 
E para constar mandei lavrar o 

presente que será afflxado no 
lugar do costume e publicado pe
la imprensa dado e passado nes
ta cidade de Itú, aos 25 de Maio 
de 1887. Eu, Feliciano Leite Pa
checo, Escrivão de Paz, que o 
escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 

O cidadão Francisco Fernando 

de Barros, i° juiz de Paz d'esta 

parochia de Ytú etc. 

Tendo de proceder-se a eleição 
de um deputado a assembléa ge
ral legislativa, e sendo designa
do pelo exmo. presidente da pro
víncia o dia 27 do próximo mez 
de Junho do corrente anno, para 
ter lugar dita eleição, pelo pres 
sente edital convoco, nos termo-
do art. 124 do decreto n. 8213 
de 13 de Agosto de 1887 os elei
tores d'esta parochia, afim de 
comparecerem no referido dia 27 
de Junho próximo,as 9 horas da 
manhã, no paço da câmara mu
nicipal, para proceder-se á elei
ção de um deputado geral, que 
terá lugar naquelle dia, para pre
encher a vaga deixada pelo ba
charel Rodrigo Augusto aa Silva, 
que fora nomeado ministro e se
cretario de estado dos negócios 
da agricultura, commercio e o-
bras publicas,devendo cada elei
tor apresentar seu titulo antes de 

A' 1$500 a lata 
Biscoutos nacionaes, em casa 

de P. Jordão & Moraes. 
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Joáo Xavier da Costa, sua mulher 
Francisca Maria d'Assumpçáo Costa, e 
família, rogam aos seus parentes e 
amigos o caridoso obséquio de assisti
rem a missa do T dia que por alma 
de sua idolatrada nora e cunhada, 

Maria O o n s a l v o s da 
C o s t a , victima da terrível epede-
mia reinante na freguezia do Salto, 
mandam resar na matriz d'esta cida
de ás 8 horas do dia 18 do corrente. 

Ytú, 14 de Junho de 1887. 

A o publico 
AfFonso F. Veridiano, tendo 

aberto o seu escríptorio de ageo-
cia de negócios, imeumbe-se dn 
seguinte : 

C o m p r a e venda, administra
ção e recebimento de alugueis de 
bens de raiz,levantamento de di-
nheiros sob garantia de hypo-
theca, licenças e pagamentos de 
impostos e m repartições publi
cas, licenças para casamentos e 
outras dependências perante a 
Câmara Eclesiástica, escriptura-
ções e liquidações commerciaes ; 
compra e venda de acções de 
bancos e companhias e outras 
ttranzacções, tendo mediante pre 
vio ajuste. 8 — 7 

Rua do ltororó n. 12 
—( Santos )— 

^ ? W ^ ^ 
DR. 

Medico, cirurgião e 
parteiro reside na chá
cara de d. Delfina M a 
ria de Jesus, á rua do 
Comrnercio, c attende 
á qualquer chamado 
de ata ou de noite. 

^sA&A 

A' 1$700 a lata 
. Biscoutos Inglezes das melho
res marcas, em casa de P. Jordão 
& Moraes. 
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IMPRENSA YTTJANA \ 

Importadores 

FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de •* tecidos, etc. 

Materiaespara estradas de ferro, i ras francezas,circulares, machinas de 
bônus etc. pontes metalicas,pai*a abaste- , . r • -. 
cimento dágua, coiumnas, portões, gra-1 aplainar, fazer cimalhas, tornos etc. 
des e chafarizes. A 

I Em deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
ApparelUos para extracçao de óleos do^P 0"R"P1^Y' Si, O ( de quem são a£entes ) turbina. 
somontes de m a m o n a o de algodão etc. ± K V J - » X J -L U Ü \-y. c fazem rodas motoras á água, 

1 Grande sortimento de tubos para água, gaz e vapors 
Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri- ^torneiras,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 
cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas- ' Tarrachas, catrams, bigomas, martellose marrões, eixos para 
dia, trabalhar em pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e f&-& carros e carroças. 
crnha de mandioca. I Macacos, guinchos, talhas e sarilhos. Bombas de to 

da a sorte, aríetes, balanças. pára-raios,etc. 
Qarroc rkOKd morlâin hrii+ía car Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 

O e i l d b [JCUcl lllaUeiícl U l U L a , O C I - Unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

louras, , 
CALDEIREIRO,FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE f 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

Caixa do correio 51 
25—17 S. PAULO 39—Rua do Trlumpho—3!) 

COMPLETO SORTÍMENTO 
Ferragens, drogas, [couros 

Grande deposito de ara mo farpado para cerca 

E DAS CONHECIDAS^ 
MOBÍLIAS AUSTRÍACAS do FABRICANTE THONE1 

POR ATACADO 
4--Rua clã Imperatriz--4 

S. Paulo 

Cartões de visita 
Nesta typographia aprom 

tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio—60 

Pedro P. Bittencourt & Cômp. 
RUA DE S. BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros para Vidrâ aft. papeis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 

forrar casas. Vidros decores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, ele. Capachos e tapetes para salas. Moldu
ras para quadros e espelhos ovaes. e quadrilengos. Gaiolas .-6, escadas ame
ricanas. Azeite de Coíza eCampeões. 1'apel e tinU de impressão. Cabules, 
vasos para flores e muitos outros artigos. 

IMPORTADO TUDO DttlíBTI E PI ISSO 
PREÇOS MÓDICOS 
36--BHÃ BE 3. BENTO--36 
S. PAULO 

8»tòiiááííMI 
Eiseíibach, Hoffmann & C. 

Doposilo e agencia geral 
E M C A S A D E 

Jorge Seckler & C 
S. PAULO i5—i 
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